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Introdução: A preceptoria refere-se ao acompanhamento e orientação profissional na
educação em serviço. Diz respeito ao profissional que não é da academia, mas atua como
referência para os estudantes no ambiente de trabalho. Objetivo: Relatar a experiência
como preceptor no Curso Técnico de Agente Comunitário ofertado pela Fundação de
Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Governo Federal no
âmbito de um município brasileiro. Relato de Experiência: O curso ocorreu ao longo do
ano de 2023. A carga horária de atividades foi de 15 horas semanais. O local de atuação
foi em um município de pequeno porte (Carvalhópolis/MG) com apenas uma unidade de
saúde (Centro de Saúde de Carvalhópolis/MG). A prática de preceptoria precisou estar
aliada  com as  atividades  teóricas  dos  alunos,  ou  seja,  o  preceptor  acompanhava  o
conteúdo teórico para contribuir nas atividades práticas e presenciais. Vários foram os
atores envolvidos na parte teórica (professores da universidade e tutores)  e  prática
(supervisores,  preceptores  e  alunos).  Os  recursos  utilizados  foram:  site  e  canal  do
Youtube do curso, plataforma Moodle, grupo de WhatsApp e o ambiente de trabalho dos
alunos (com salas, computadores, impressoras, entre outros). Ao longo do curso foram
realizadas reuniões, discussões, apresentações, entre outras atividades. Discussão: A
atuação como preceptor exigiu mudanças na rotina e compromisso do profissional, uma
vez que o preceptor era o cirurgião-dentista (CD) da unidade. Houve uma reorganização
em termos de agendamento de pacientes, atividades/reuniões com os estudantes e com o
supervisor do curso. Além da rotina citada, as temáticas do curso exigiam momentos de
estudo, preparação e aprofundamento em cada fascículo. Tudo que era realizado pelo
preceptor devia ser registrado na forma de relatório no sistema de educação a distância
da  universidade.  Enfim,  durante  o  curso  o  preceptor  teve  que  dominar  a  parte  de
informática, comunicação e a relação ensino-aprendizagem. Conclusão: Pode-se concluir
que a atuação como preceptor é uma mão de duas vias, ou seja, tanto os alunos como o
preceptor são beneficiados durante o curso. Além disso, qualquer profissional que esteja
capacitado, seja interessado e organizado pode contribuir com a preceptoria no âmbito
da atenção primária.
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